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AVALIAÇÃO ACÚSTICA EM AMBIENTES LABORAIS DE CABELEIREIROS

INTRODUÇÃO

A poluição sonora acontece quando um som desagradável emitido tem
a capacidade de prejudicar a saúde, qualidade de vida e ainda o bem-
estar das pessoas.

A exposição excessiva ao ruído pode causar prejuízos para a saúde
em geral, especialmente a auditiva. Muitos profissionais estão sujeitos
a exposição ao ruído ocupacional.

Os cabeleireiros, por exemplo, utilizam o secador de cabelo,
considerado ruidoso em seu funcionamento pela Resolução CONAMA
nº 20, de 7 de setembro de 1994 instituiu o Selo Ruído a fim de indicar
o nível de potência sonora em aparelhos eletrodomésticos que gerem
ruídos durante seu funcionamento.

Considerando esses fatores, é importante verificar o nível ruído em
ambientes laborais de profissionais de salão de beleza, certificando as
condições acústicas destes ambientes.

Avaliar acusticamente o ambiente laboral de cabeleireiros.

❖Aprovado pelo CEP (parecer nº 2.202.939);

❖Foram visitados estabelecimentos de beleza aleatórios os quais
utilizavam o eletrodoméstico secador de cabelo;

❖Foram realizadas medições acústicas em ambiente natural de
trabalho, sem excluir a ocorrência de conversas paralelas,
ventiladores, televisores e apareho de som;

❖As medições foram realizadas paralelo a tragus do profissional na
distância de 30cm;

❖Foi utilizado o o equipamento Solo da marca 01dB;

❖Para cada medida foi feita a análise em bandas 1/3 de oitavas para
verificação do componente tonal do ruído;

❖A partir dos dados foi avaliado o nível contínuo equivalente ao som
produzido em um dado periodo de tempo;

❖O Nível de Pressão Sonora Equivalente, Leq em dB, foi calculado
de acordo com NBR 10.151.

❖Foram realizadas 20 medições acústicas em estabelecimentos
diferentes;

❖Todos os valores ultrapassaram 70 dB e 6 deles 70 dB, sendo o valor
mínimo 74,6 dB e o valor máximo 83,3 dB;

❖Apesar de não ultrapassar o preconizado pela NBR 15, esse valores
já podem causar prejuízos a saúde pela Organização Mundial da
Saúde.

➔O ambiente ocupacional dos cabeleireiros pode ser prejudicial a 
saúde;

➔É necessário que sejam realizadas ações de conscientização do 
potencial adverso que o ruido pode gerar a saúde ds profissionais 
expostos a ele.
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Tabela 1. Valores de média, mínimo e máximo de LAeq, Lmax e Lmin

REFERÊNCIAS

Medida Média Mínimo Máximo

LAeq. 79,41dB 74,6dB 83,3dB

Lmax. 83,08dB 81,8dB 86,1dB

Lmín. 76,62dB 71,7dB 79,5dB


